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Apresentação
Nas últimas duas décadas, graças à crescente consciência da importância do Bioma Amazônia para 
a sustentabilidade da vida no planeta e à organização dos movimentos sociais, dezenas de milhões 
de hectares foram destinados à conservação e uso sustentável por comunidades extrativistas 
na região. Para garantir sua sobrevivência e gerar renda, essas comunidades vêm manejando os 
recursos naturais nessas áreas há mais de um século.
Este estudo é parte integrante da dissertação da primeira autora, Greyce Kelly Cordeiro Rosas, 
apresentada ao Programa de Pós-Graduação em Ecologia e Manejo de Recursos Naturais da 
Universidade Federal do Acre (Ufac), como um dos requisitos para obtenção do título de mestre. 
Foi realizado na Reserva Extrativista Chico Mendes e no Projeto de Assentamento Agroextrativista 
Chico Mendes (também conhecido como Seringal Cachoeira), localizados no Estado do Acre. 
Ambas as áreas têm como objetivo principal assegurar o uso sustentável dos recursos naturais 
pelas comunidades extrativistas locais. 
Apesar de preliminares, os dados apresentados a seguir fornecem subsídios aos planos de manejo 
das áreas estudadas, demonstrando a importância da inclusão de ações de monitoramento e 
manejo da fauna silvestre nesses planos.
Judson Ferreira Valentim
Chefe-Geral da Embrapa Acre
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Introdução
Entre os inúmeros fatores que podem afetar a riqueza e abundância de animais silvestres nas fl orestas 
tropicais destaca-se a crescente pressão antrópica, que vem promovendo a fragmentação fl orestal, além de 
alterações na composição e estrutura da vegetação (MICHALSKI; PERES, 2005; PERES, 2001a; PERES et 
al., 2006; REDFORD, 1997). De modo geral, os maiores fragmentos fl orestais são aqueles com área basal e 
disponibilidade maiores de árvores utilizadas como alimento e local de abrigo pela fauna silvestre (ARROYO-
RODRIGUES; MANDUJANO, 2006). Por outro lado, os menores fragmentos fl orestais caracterizam-se por 
uma menor riqueza de espécies (AZEVEDO-RAMOS et al., 2005, 2006; BONAUDO et al., 2005; HARCOURT; 
DOHERTY, 2005; LAMBERT et al., 2005) e pela subdivisão das populações, tornando-as mais suscetíveis à 
extinção local (REED et al., 2003).
O impacto das atividades humanas sobre a fauna silvestre depende da intensidade e da natureza dessas 
atividades e do animal em questão. Todavia, independente das causas, alterações ambientais associadas 
à redução da biomassa e da diversidade de fauna silvestre aumentam as chances de estabelecimento 
de animais generalistas e de pequeno porte, que se tornam, muitas vezes, pragas agrícolas ou fl orestais 
(BONAUDO et al., 2005; ESCAMILLA et al., 2000; MIRANDA; MANGABEIRA, 2002; NAUGHTON-TREVES 
et al., 2003), além de interferir na capacidade de manutenção e regeneração das fl orestas, uma vez que 
esses animais participam de processos ecológicos importantes como predação e dispersão de sementes, 
polinização, folivoria e frugivoria (DIRZO; MIRANDA, 1990; FLEURY; GALETTI, 2006; LAMBERT et al., 
2005). 
Especial atenção deve ser dada aos castanhais, uma vez que a castanha-do-brasil é um dos principais 
produtos extrativistas para as comunidades da Amazônia. Sob condições naturais, as castanhas só 
conseguem sair do fruto quando a casca apodrece ou quando são retiradas por algum animal (PERES; 
BAIDER, 1997). Essa ação é feita principalmente por cutias e, ocasionalmente, por macacos-pregos (Cebus 
apella), macacos-cairaras (Cebus albifrons), araras (Ara sp.), pica-paus (Campephilis sp.) ou outros roedores 
menores como cutiaras (Mioprocta sp.) e quatipurus (Sciurus sp.) (PERES; BAIDER, 1997). Estudos recentes 
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indicam, no entanto, que as cutias são o principal agente consumidor das sementes da castanheira-do-brasil, 
além de ser também seu principal agente dispersor, ao enterrarem parte das sementes retiradas dos ouriços 
(PERES et al., 1997). 
O principal objetivo deste trabalho foi registrar as espécies de mamíferos que ocorrem em dois castanhais 
localizados ao sudoeste do Estado do Acre: no Seringal Filipinas, que faz parte da Reserva Extrativista Chico 
Mendes (doravante denominado Resex Chico Mendes), e no Projeto de Assentamento Agroextrativista Chico 
Mendes (também conhecido como Seringal Cachoeira). 
Material e métodos
A área de estudo
A Resex Chico Mendes, criada pelo Decreto nº 99.144 de 12 de março de 1990, possui 976.570 ha e 
abrange os municípios de Assis Brasil, Brasiléia, Xapuri, Capixaba, Senador Guiomard, Rio Branco e Sena 
Madureira. Com uma população estimada em 10.500 habitantes, distribuídos em 1.500 famílias (0,9 
habitante por km2) (PROGRAMA ESTADUAL DE ZONEAMENTO ECOLÓGICO-ECONÔMICO DO ACRE, 
2000a), é, atualmente, a maior reserva extrativista do Brasil. As famílias, em geral, moram distantes umas 
das outras, em pequenas localidades dentro da fl oresta, denominadas colocações, que é a unidade produtiva 
e familiar do seringueiro. Cada colocação possui, em média, 300 ha limitados por demarcações naturais 
(CASTELO, 2000). 
Na Resex Chico Mendes, o estudo limitou-se ao Seringal Filipinas, onde de acordo com Serrano (2005) 
residem cerca de 40 famílias. Ainda segundo esse autor, a produção média de castanha-do-brasil nos anos de 
2002, 2003 e 2004, no S. Filipinas, foi de 300 latas de castanha, o que equivale a, aproximadamente, 3.300 
kg/ano.
O Projeto de Assentamento Agroextrativista Chico Mendes (doravante denominado S. Cachoeira), criado em 
8 de março de 1989 pela Portaria nº 158 do Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento, localiza-
se no Município de Xapuri e possui atualmente cerca de 318 moradores e 75 famílias (1,3 habitante por 
km²), ocupando uma área de, aproximadamente, 24 mil ha (PROGRAMA ESTADUAL DE ZONEAMENTO 
ECOLÓGICO-ECONÔMICO DO ACRE, 2000a). Os moradores do S. Cachoeira têm no extrativismo a principal 
fonte alimentícia e fi nanceira, sendo a borracha e castanha os produtos mais importantes; entretanto, a partir 
de 2001, algumas famílias envolveram-se no manejo fl orestal para a produção de madeira. O restante da área 
é utilizado para agricultura de subsistência por meio de roçados e, em alguns casos, para o estabelecimento 
de pastagens. De acordo com Serrano (2005), a produção média de castanha-do-brasil nos anos de 2002, 
2003 e 2004 no S. Cachoeira variou de 356 a 900 latas/ano, ou seja, de 3.916 a 9.900 kg/ano.  Outra 
atividade em início de estruturação no S. Cachoeira é o ecoturismo, em função das facilidades de acesso à 
área (PROGRAMA ESTADUAL DE ZONEAMENTO ECOLÓGICO-ECONÔMICO DO ACRE, 2000b).
Os dois locais de estudo possuem uma área considerável de fl orestas de terra fi rme, constituídas por diversas 
fi sionomias (fl oresta densa, fl oresta aberta com bambu, fl oresta aberta com palmeiras, fl oresta aberta 
com cipós, entre outras) (IMAFLORA, 2006; PROGRAMA ESTADUAL DE ZONEAMENTO ECOLÓGICO-
ECONÔMICO DO ACRE, 2000c). A caracterização da fi sionomia predominante ao redor dos transectos 
lineares, instalados para o inventário de fauna, não foi realizada.  
O inventário de fauna
Para a obtenção dos dados sobre a abundância utilizou-se a metodologia de transectos lineares. Em cada 
localidade de estudo, o inventário de fauna foi realizado ao longo de três transectos, os quais se encontravam 
dispostos no interior de castanhais, possuíam 2, 3 e 4 km de comprimento, sendo percorridos em dias 
intercalados. A velocidade média caminhada em todos os censos foi de aproximadamente 1 km/h. Cada 
transecto foi percorrido das 6h às 10h e, também, das 14h às 17h, sendo os períodos da manhã e da tarde 
considerados como diferentes esforços amostrais. 
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Foram percorridos, em cada local de estudo, 300 km de trilhas. Para o cálculo da abundância relativa 
utilizaram-se as taxas de encontro (número de encontros/10 km percorridos). Os valores obtidos foram 
comparados entre si por meio do teste não paramétrico Kruskal-Wallis, utilizando-se o Programa Statistical 
Analysis System 8.2. Em todas as análises, as hipóteses nulas foram rejeitadas em valores de p ≤ 0,05.
Para o cálculo de riqueza, foi escolhido o índice de Shannon-Wiener, utilizando o logaritmo de base 10 
(MAGURRAN, 1988), sendo as análises feitas empregando-se o Programa Biodiversity Pro. 
Foram colocadas fi tas coloridas a cada 50 m, ao longo dos transectos, formando um sistema de referência 
que auxiliou no registro dos dados de campo e localização dos animais.
No S. Cachoeira, os dados foram coletados nos meses de agosto e setembro de 2004, e abril a julho de 
2005, enquanto no S. Filipinas foram coletados em agosto e setembro de 2005. 
Como as áreas estudadas não foram caracterizadas quanto à estrutura de vegetação e os dados sobre 
pressão de caça são ainda bastante preliminares (ROSAS; DRUMOND, 2007), optou-se por não comparar os 
dados obtidos neste estudo com os de outras localidades. 
Resultados e discussão
No total, foram registradas 26 espécies de mamíferos (Tabela 1), sendo 17 (65,4%) avistadas nas duas 
localidades (S. Filipinas e S. Cachoeira), 7 (26,9%) exclusivamente no S. Filipinas e 2 (7,7%) somente no S. 
Cachoeira.
No S. Filipinas, a ocorrência de queixadas foi registrada indiretamente, por meio de vestígios, como mato 
muito remexido, rastros e fezes recentes, indicando a presença de um bando possivelmente na noite anterior 
à realização do inventário. Cachorros-do-mato-de-orelha-curta foram visualizados fora dos transectos, 
enquanto a ocorrência de onças foi confi rmada por meio de vocalizações e rastros (nos transectos e fora 
deles). 
No S. Filipinas registraram-se 24 espécies de mamíferos, pertencentes a 5 ordens e 11 famílias, enquanto no 
S. Cachoeira foi registrada a ocorrência de 19 espécies de mamíferos, distribuídas em 4 ordens e 9 famílias. 
De acordo com o índice de Shannon-Wiener, a diversidade de espécies foi diferente entre as duas áreas 
amostradas, sendo maior no S. Filipinas (Tabela 2). 
Na Tabela 3 constam as abundâncias relativas dos mamíferos encontrados nas áreas de estudo. De acordo 
com o teste de Kruskal-Wallis, não existe diferença signifi cativa entre as duas áreas, a 5% de probabilidade, 
com exceção do primata parauacu (H=4,088; p=0,043).
Os seringais Filipinas e Cachoeira abrigam uma considerável diversidade de mamíferos (24 e 19 espécies, 
respectivamente). Nesse caso, a densidade populacional relativamente baixa das duas áreas (0,9 morador/
km² na Resex e 1,3 morador/km² no S. Cachoeira) e o fato das famílias encontrarem-se dispersas podem 
estar minimizando os efeitos da ação humana (PERES, 2000). Além disso, a área da Resex Chico Mendes 
(976.570 ha) e do S. Cachoeira (24 mil ha) encontra-se acima do mínimo estimado por alguns autores para a 
sobrevivência de inúmeras espécies de vertebrados: 1 mil ha a 10 mil ha (PERES, 2001b) ou maiores que 10 
mil ha (CHIARELLO, 2000; LAIDLAW, 2000). 
É interessante observar, no entanto, que a diversidade de mamíferos nas duas áreas foi inferior à registrada 
em áreas protegidas como, por exemplo, na Reserva Florestal de Imataca, Venezuela (61 espécies) (OCHOA, 
2000); no Parque Nacional da Serra do Divisor, Acre, Brasil (47 espécies) (CALOURO, 1999); na Reserva 
Natural de Xixuaú, Roraima, Brasil (43 espécies); e na Estação Ecológica de Maracá, Roraima, Brasil (33 
espécies) (MENDES PONTES, 2004). Embora as diferenças funcionais entre as espécies encontradas sejam 
mais relevantes do que o número em si, a maior quantidade de espécies avistadas nas áreas protegidas 
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ressalta um aspecto já mencionado por vários autores: a necessidade de grandes áreas destinadas à 
conservação da fauna silvestre, sem qualquer atividade humana ou com atividade restrita (BAWA, 1998; 
SEIDLER, 1997; BRUGIERE et al., 2005; CEBALLOS et al., 2005; LOPES; FERRARI, 2000; PERES, 2000; 
2005; PERES; LAKE, 2003; THIOLLAY, 1989; PERES; ZIMMERMAN, 2001, SILVA et al., 2005).
Entre os animais avistados neste estudo destaca-se a presença dos canídeos, Atelocynus microtis e Speothos 
vernaticus. Extremamente raros nas fl orestas da Amazônia (PERES, 2001b), esses animais não se deslocam 
por outros ambientes, encontrando-se localmente extintos mesmo em fragmentos fl orestais relativamente 
grandes (maiores que 13 mil hectares) (MICHALSKI; PERES, 2005). 
A ocorrência de onças também merece destaque, uma vez que esses animais necessitam de grandes áreas 
para sobreviver (QUIGLEY; CRAWSHAW, 1992) e de uma ampla diversidade de presas (NOVACK et al., 
2005; POLISAR et al., 2003; SCOGNAMILLO et al., 2003). 
Alguns estudos demonstram que a presença e abundância de primatas e de árvores de grande porte se 
correlacionam positivamente (e.g. ARROYO-RODRIGUES; MANDUJANO, 2006). Neste estudo, a diversidade 
de primatas registrada no S. Filipinas (nove espécies) e no S. Cachoeira (dez espécies) foi próxima à 
registrada na Fazenda Bela Aliança (nove espécies), uma área onde não ocorre extração de madeira 
(CALOURO, 2005), sugerindo que a exploração madeireira nos seringais estudados é, em princípio, de baixo 
impacto.  
Entre os primatas observados no S. Cachoeira destaca-se o mico-preto. Embora seja pouco visado pelos 
caçadores, em função de seu pequeno tamanho (CALOURO, 1999), e relativamente tolerante às alterações 
ambientais (REHG, 2005), é um animal naturalmente raro, com distribuição restrita no Brasil ao Estado do 
Acre e ao oeste do Estado do Amazonas na Floresta Amazônica (BDGEOPRIM, 2007). 
Das 26 espécies registradas neste estudo, três (cachorro-do-mato-vinagre, onça-pintada e tamanduá-
bandeira) encontram-se na lista de espécies da fauna silvestre brasileira ameaçadas de extinção, publicada 
pelo Ministério do Meio Ambiente em maio de 2003 (IBAMA, 2007). 
De acordo com a lista de espécies ameaçadas, elaborada pela The Word Conservation Union (IUCN, 2007), 
as áreas estudadas abrigam uma espécie vulnerável, com elevado risco de extinção a médio prazo (cachorro-
do-mato-vinagre), três próximas ao status de vulnerável (onça-pintada, mico-preto, tamanduá-bandeira) e três 
pouco conhecidas no que se refere à abundância e/ou distribuição, o que difi culta a defi nição de seu status 
de conservação (veado-catingueiro, veado-capoeiro, cachorro-do-mato-de-orelha-curta).
Tanto no S. Filipinas quanto no S. Cachoeira é ainda possível encontrar animais de grande porte, 
preferencialmente visados pelos caçadores, como guaribas, veados, catetos e queixadas (BONAUDO et al., 
2005; CARRILLO et al., 2000; NUNES et al., 1997; PERES, 2000).
A ocorrência de espécies raras, endêmicas, com dietas especializadas, ameaçadas de extinção, de interesse 
dos moradores locais e/ou pouco estudadas reforça a necessidade de elaborar e implantar planos de manejos 
de fauna nos dois seringais. 
É preciso, no entanto, cautela ao se fazer inferências a partir dos resultados registrados neste estudo (em 
particular, os dados quantitativos). Considerando que não há estudos anteriores nos seringais Filipinas e 
Cachoeira, a compreensão desses resultados dependerá do monitoramento regular das áreas estudadas, bem 
como do aumento do esforço amostral, possibilitando a realização de inferências mais robustas.  
Faz-se, ainda, necessário ressaltar que em 2005, ano de realização da maior parte do inventário de fauna 
silvestre deste estudo, o Estado do Acre viveu uma das piores secas de sua história (INSTITUTO NACIONAL 
DE PESQUISAS ESPACIAIS, 2009). Esse período de seca atípico, certamente, interferiu na disponibilidade de 
alimento nas áreas estudadas e na probabilidade de avistamento dos animais. Além disso, durante a coleta de 
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dados no S. Filipinas, ocorreram intensas queimadas, tanto na reserva, quanto nas áreas vizinhas (fazendas 
particulares), o que pode ter intensifi cado a migração ou causado a morte de várias espécies da fauna 
silvestre.
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Tabela 2. Riqueza de espécies de acordo com o índice de Shannon-Wiener, utilizando-se o logaritmo de base 10 
(Programa Biodiversity Pro).
Parâmetro Seringal Cachoeira Seringal Filipinas
H’ 2,27 2,45
E 0,79 0,85
Var H’ 0,00099 0,00067
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Tabela 3. Número de grupos de mamíferos observados, média de indivíduos por grupo e número de grupos por 10 km 
percorridos no Seringal Filipinas (agosto e setembro de 2005) e no Seringal Cachoeira (agosto e setembro de 2004, abril 
a julho de 2005).
Nome popular Número de grupos 
observados
Média indivíduo/ 
grupo
Nº de grupos/
10 km percorridos
Seringal 
Filipinas
Seringal 
Cachoeira
Seringal 
Filipinas
Seringal 
Cachoeira
Seringal 
Filipinas
Seringal 
Cachoeira
Artiodactyla
Cateto 11 6 5,63 1,66 0,36 0,20
Queixada 1 - 1,00 - 0,03 -
Veado-capoeiro 8 1 1,00 1,00 0,26 0,03
Veado-roxo 19 9 1,00 1,00 0,63 0,30
Carnivora 
Irara 3 4 1,00 1,33 0,10 0,10
Quati 25 19 5,36 3,89 0,83 0,63
Cachorro-do-mato-vinagre 1 - 3,00 - 0,03 0,00
Cachorro-do-mato-de-orelha- 
curta
1 - 3,00 - 0,03 0,00
Onça-pintada 3 - 1,00 - 0,10 0,00
Primates 
Guariba 2 - 4,50 - 0,06 -
Macaco-cairara 10 24 8,10 11,80 0,33 0,80
Macaco-da-noite - 2 - 2,50 - 0,06
Macaco-de-cheiro 1 7 3,00 11,50 0,03 0,23
Macaco-prego 35 23 4,41 4,95 1,20 0,76
Mico-preto - 5 - 2,50 - 0,06
Parauacu 10 25 2,30 3,56 0,33 0,83
Soim-de-bigode 21 9 5,16 3,77 0,20 0,30
Soim-vermelho 24 12 5,11 4,25 0,30 0,40
Soim 8 17 5,00 5,30 0,26 0,56
Zogue-zogue 2 12 2,00 2,41 0,06 0,40
Rodentia 
Cutia 68 43 1,01 1,02 2,26 1,43
Cutiara 22 15 1,00 1,06 0,73 0,50
Quatipuru-roxo 9 9 1,50 1,00 0,30 0,30
Quatipuru-vermelho 20 7 1,35 1,00 0,66 0,23
Xenarthra 
Tamanduá-bandeira 1 - 2,00 - 0,03 -
Tamanduá-de-coleira 4 - 1,25 - 0,13 -
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